
2 Macabeus 9, 27-29; 10, 1-4 

27 Porque espero que êle se portará com mod,eração, 
e com brandura, e que seguindo as minhas intenções, ate 
vos dará boas proYas da sua afabilidade. 

· 28 Enfim, êste homicida, e blasfe1110, ferido ele uma 
horrh·el úlcera e tratado da mesma sorte que êle tinha· 
tratado os outros, longe da sua terra, acabou a sua vida 
nos montes com uma miseráYcl morte. 

29 E fêz trasladar o seu corpo, Filipe seu colaço, 
que, temendo-se do filho ele Antíoco, 1jartiu para· o Egito, 
para Ptolomeu Filometor. 

CAPÍTULO 10 

PURU'ICAÇÃO DO TEMPLO POR JUDAS l\iACABEU. LlSIAS 
REGENTE DO REINO DA SfRIA SOB ANT10CO EUPATOR. 
MORTE DE PTOLOMEU MAGRO. CORRERIAS DE GORGIAS 
SOBRE OS JUDEUS. VITóRIAS DE JUDAS SõDRE OS IDU­
:\'IEUS. DESF'EITA DE TIMõTEO. TOMADA DE GAZARA. 

l Entretanto Macabeu, e os que êle tinha consigo, 
protegendo-os o Senhor, com efeito recobraram o templo, 
e a cidade: 

2 E demoliu os altares, que os infiéis tinham levan­
tado nas praças públicas, e também os templos dos ído-
los: ( 1) · 

3 E depois ele terem purificado o templo, erigiram 
nêle outro altar: E tendo feito sair algumas faiscas de 
pedras ele fogo, ofereceram sacrifícios dois anos depois, 
e puseram o incenso, e as _lâmpadas, e os pães da· propo-
sição: . · 

4 Feitas estas coisas, prostrados por terra, rogavam 
ao Senhor que não permitisse que êles tornassem a cair 

{1) E TAMBJUI OS TEMPLOS DOS JDOLOS - O grego 
diz "e os bosques consagra,dos aos ídolos~. 



2 Macabeus 10, 5-12 

em tão grandes males: Mas que no caso que ainda pecas­
sem, os castigasse com mais brandura, e não fôssem en­
tregues a homens bárbaros, e blasfemos. 

5 E aconteceu que naquele dia em que o templo tinha 
sido profanado pelos estrangeiros, nesse mesmo dia foi 
purificado, no dia vinte e cinco elo mês de Casleu. (2) 

6 E celebraram esta festa com alegria por oito 
dias, como a dos tabernáculos, lembrando-se <JUe pouco 
tempo antes tinham passado a solenidade dos tabernáculos 
nos montes, e nas cavernas, onde ,·i\"iam como frras. 

7 Pelo que levavam nas mãos varas cobertas de fo­
lhagem, e ramos Yerdes, e palmas à honra dac1uele que ti­
nha facilitado o modo de se purificar o seu templo. ( 3) 

8 E por um preceito, e decreto em que êles convie­
ram, mandaram a tôcla a nação judia que celebraria esta 
festa todos os anos os mesmos dias. 

9 E tal foi por certo, quanto a Antíoco. que foi cha­
mado o Ilustre, o fim que teve a sua \'ida. 

10 Agora porém falando de Eupator, filho dêste 
ímpio Antíoco, relataremos as ações que obrou. resumin­
do os males que sucederam durante as suas guerras. 

11 :fiste pois tanto que entrou a reinar. nomeou por 
seu primeiro ministro de estado cios neg·ócios cio reino 
a um certo Lísias, o general do exército da Fenícia. e da 
Síria. 

12 Porque Ptolomeu, que tinha por alcunha o :Magro, 
determinou guardar religiosamente justiça aos judeus 
e principalmente por causa cio injusto tratamento que 

(2) DE c,\SLl<JU - Que corresponde a novembro. - )J.,. 
nochio. 

(3) VARAS COBERTAS DE FOLHAGE~l ~ À leti·a, tlraos, 
varas enfeitadas com fõlhas de parreira e cacl10s de uvas, de que 
usavam as ba~antes. 
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2 Macabeu, 10, 13-19. 

se tinha praticado com êles, e portar-se pacificamente 
a respeito dos mesmos. ( 4) 

13 Mas êle, acusado disto na presença de Eupator 
pelos seus favorecidos, como ouvisse que o tratavam 
muitas vêzes de traidor, por ter deixado Chipre, que 
o rei Filometor lhe tinha confiado, e porque tendo passado 
para o partido de Antíoco o Ilustre se tinha também alie­
nado clêste príncipe, se tirou a si a vida com veneno. 

14 Quanto a Gorgias, que tinha o mando daqueles 
lugares. tomando consigo tropas estrangeiras, clava de 
quando em r1uando suas refregas aos judeus. 

15 Por outra parte os judeus, que estavam senho­
res das praças fortes, recolhiam os que tinham sido sa­
cudidos cl,e Jerusalém, e buscaYam ocasiões ele guerrear. 

16 Entretanto os que anelavam com Macabeu, tendo 
conjurado pelas suas orações ao Senhor, que viesse em 
seu socorro, atacaram com grande vigor as fortalezas dos 
idumeus: 

17 E porfiando em as combater com muita ativi­
dade, se apoderaram daqueles lugares, mataram os que 
se lhes puseram diante, e entre todos passaram à espada 
não menos que vinte mil homens. 

18 E tendo-se alguns retirado para duas tôrres em 
extremo fortes, oncl.e tinham todos os petrechos que ha­
viam mister para bem se defenderem, 

19 Macabeu deixando para a ·sua expugnação a Si­
mão, e a José, e também a Zaqueu: E aos que estavam 
com êles em bastante número, ·marchou em pessoa para 
onde as necessidades mais urgentes ela guerra o cha­
mavam. 

(4) PORQUE I'TOLO.HEU, QUE TINHA POR ALCUNHA O 
UJI.GRO - O grego tem, por alc11nba marron, que quer dizer o 
Longo. 



2. l\lacabeus 10, 20-27 

20 Mas os que estavam com Simão, levados da co­
biça, foram ganhados com dinheiro por alguns dos que 
estavam nas tôrres : E tendo recebido setenta mil diclrac­
mas, deixaram escapar alguns clêies. 

21 E tencl,o chegado à notícia de l\facabeu o que ti­
nha passado, ajuntando os primeiros do povo acusou 
aquêles homens ele terem vendido a seus irmãos por di­
nheiro, deixando escapar seus inimigos. 

22 Fêz pois matar a êstes tais convencidos ele trai­
dores, e tomou logo imediatamente as duas tôrres. 

23 E cedendo tudo prosperamente ao Yalor ele suas 
armas, matou dentro d.estas duas praças passante ele vinte 
mil homens. 

24: Porém Timóko, que antes tinha sido vencido 
pelos judeus, levantado um exército de tropas estran­
geiras, e ajuntada· a ·cavalaria da Ásia, veio à J11déia; 
parecendo-lhe qué se faria serihor dela pelas armas. 

25 Ao mesmo tempo que êle vinha chegando, Ma­
cabeu, e os que estavam com êle, faziam oração ao Se­
nhor, lançando terra sôbre suas cabeças, e tendo cingidos 
os seus rins de cilícios. 

26 Prostrados ao pé da porta do altar; para que 
lhes fôsse a êles favorável, e se declarasse inimigo ele. 
seus inimigos, e adversário de seus adversários, como 
diz a lei. (5) 

27 E assim tomadas as armas depois da oração, 
tendo-se avançado a· bastante distância ela cidade, fize­
ram logo alto estando já próximos aos inimigos. 

(5) AO PJ!: 0.-\ PORTA DO 1\J,TAR - O grego tem, de­
fronte do altar dos perfumes: Isto é, diante do santo, entre o altar 
dos holocaustos, e o vestlbulo do Templo. Êste · era o lugar, onde 
os sacerdotes B!! prostravam para orar nas ocasiões de calamidade 
J!dbllca. Jl 2, 17. 

OOMO DIZ A LEI - Do f.:x 36, 22. 
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2 Macabeus l O, 28-S(í 

· 28 E tanto l!Ue saiu o sol travaram· batalha os dois 
exércitos: Tendo uns por certo, além cio seu esfôrço, ao 
Senhor por fiador da vitória e bom sucesso d.as suas ar­
mas: E os outros só tinham por guia o seu ânimo. (6) 

29 Mas a te111po que a peleja era de parte a parte 
mais obstinada, apareceram do céu aos inimigos cinco 
homens a cavalo, com o adôrno ele freios de ouro, servin­
do de guia aos judeus: 

30 Dois dêles tendo no meio de si a Macabeu, co­
brindo-o com suas armas, o guardavam para que andasse 
sem risco de sua pessoa: E contra os inimigos lançavam 
darei.os, e raios, com que vinham a cair mortos assim 
confundidos pela cegueira, co1110 cheios de turbação; 

31 Foram pois mortos vinte mil e quinhentos ho­
mens, e seiscentos cavalos. 

32 E Timóteo fugiu para Gazara, praça fortifi-
cacl.a, ele que era governador Quéreas. (7) · · 

33 Macabeu porém, e os que com êle estavam, cheios 
ele alegria tiveram cercada a praça por quatro dias. 

34 Mas os que estavam dentro, confiados no fortifi­
cado da praça, os insultavam sobremaneira com injúrias, 
e proferiam palavras abomináveis. 

35 Porém amanhecendo o dia quinto, vinte mance­
bos dos que estavam com Macabeu, irritados no si;u inte­
rior por causa destas blasfêmias, se chegaram valorosa­
mente aos muros, e subiram acima d,êles com um ânimo 
embravecido: 

36 E subindo também outros em seu seguimento, 

(6) O SEU ANillIO - O seu vP.lor, a sua. ousadia. O grego 
diz ira, orgulho, ou cobiça. 

(7) GAZARA - Ctr. Mac 14, 34. 
DE QUE ERA' GOVERNADOR QUJ!:REAS - :il:ste era Irmão 

de Timóteo, como logo se verá pelo verslculo 3 7. 
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2 I.H.!IC!NJC.llS 10, 37-38; 11, 1.4, 

começaram a pôr fogo :'is tôrrcs, e às portas, e a queimar 
vivos aquêles blasfemadores. 

37 E depois de gastarem dois dias inteiros em des­
truir a praça, tendo achado a Timótcv num lugar, onde 
êle se escondera, o mataram: Também tiraram a vida 
a seu irmão Quéreas, e a Apolofanes. (8) 

38 Concluídas que foram estas emprêsas, cantando 
hinos e cânticos, bendiziam ao Senhor, que tinha feito 
estas grandes coisas em Israel, e lhes havia dado a vitória. 

CAPÍTULO 11 

L!SIAS VEM Ã JUDJ!:IA CO:.11 Ul\I PODEROSO EXil:RCITO, OS 
JUDEUS INVOCAM O SENHOR, E A!.C:ANÇAM VIT6RIA. 
LfSIAS LHES PEDE PAZ, E JUDAS LHA CONCEDE. CARTA 
DE LfSIAS AOS JUDEUS. CARTAS DE ANTIOCO EUPATOR 
A LfSIAS, E AOS JUDEUS. CARTA DOS ROMANOS AOS 
JUDEUS. 

1 Mas pouco tempo d,epois Lísias, aio do rei, e seu 
parente, e que tinha a seu cargo os negócios do reino, 
muito sentido do que havia acontecido, 

2 ajuntando oitenta mil homens de pé, e tôda a 
cavalaria, marchava contra os judeus, imaginando que 
sem dúvida tomaria a cidade, com tenção de a dar aos 
gentios para a pov~arem. 

3 E de tirar do templo grandes somas de dinheiro, 
como dos outros templos dos pagãos, e vender todos os 
anos o sumo sacerdócio : 

4 Não fazendo reflexão alguma no poder de Deus, 
mas tendo largado as rédeas à sua soberba, punha Lí­
sias tôda a confiança na multidão ela sua infantaria, e 
nos seus_ milhares. de cavalos, e em o_itenta elefantes. 

(8) APOLOFANES - Um personagem desconhecido . 
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